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SEMANARIO PóLItICO, LI:TTERARI0 E NOTI-GIO1SÓ 
Proprietade—E'? rela de O : 0.3L1IF-RCIO bE BA-RGELLOS 

MUNiC1P1( DE 6ARi 

•i•l*1f7T • c;A 

`IJi) ectór•i3••7 Jose Julio `ZJiei, ca 'IZarlos ?t y•• raphia e inipressïo 

Reda.c,•o e 3drninistraçãn=i•. b. Ai7tónió •arróso, Tina Conéelheiro úésé Li cááuo` eé Cástrn `n 'l?. 

Em demarché eleitoral veio, 
na ultima gt'linta-feirá, a esta 
vilia, o -chèfe frat'iquista dei 
norte dó pa.iz, sr. conselhelró 
José Novaes,do Conselho de 
Estado e ex-ministro da jlls-
tl—a. ` 

Ha ii;uito que esta fdrrriò 
s a princeza do Cavado não 
tinha a honra de 'receber tão 
illustre visita,lte, hoje mare-
chal, de prini:ira-, -nas tt'opas 
governamentaes, a naó ser, 
'ém dezembro ultrlmo; para 
côSinhar a corri s o `d'in•-
t usos com que a dictador 
havia ele consumaiar o mzior 
opprobrio cuspido aos direi-
tos do povo. 

Veio, pelo que vimos e ou- 
`imos, pedir votos. Vcio ì•n-} 
cutir animo aos ^seus parti-
•darios, desalentados pelos de-
senganos que tceiii colhido 
nós trabalhos eleitoráes. Feio 
distril;tiir abraços, apetos de r  
mão, acompanhados de ges-, 

dessa dictadüra nefastá que tem prá- 
tianíó folias ias prepotencias, sendo a 
ultima e tilvez a mais revoltante, a 
que n7ó deirâ o pobre Iávradot-, que 
p.^<ga todos os seus desaforos plantar 
11,11,as  n'zgüillo que é seu!! 
T'odiamos aqui narrar algui7ias das 

lirzbilid des franquistas com a _ intri-
guinha a que tanto quer•rn. Algumas 
sao deveras divertidas e mostram bem 

d'aquelle a querii "se'r'viram, Al , 9 a sanha feroz de alguns fanaticos lo-
caes, até ágorta tão quedos e bran• 

annoS e tlnnos, com um era_ vez mais se acercam da sua gloriosa dos, que até parece ter o m:ifarrico 
thu•iasmó ardente, e depois b.indeirti e que,uma v2 logrados pe- j elitraelo co'ní enes dé;de que . estão 

• l Ias pro!nessas e juramentos falsos üo governando, tala forca d peüinchar 
o ao mais dolóró•ó chefe franquista, não querem senão e in trigar. 

guerra ao despota que nos opprimeè, liem sabemos chie são diversos os 
dc Shc m. nã6 pòiendò nem devendo, portanto, tempos flue vão t orraado: d'antr_;,era 
E Os barC' àlel1Ses' i`ao es- appoiar o sr. J ) sé Novaes, delegado preciso áppar8ntar as miais bellas in-

quCCe111 gl1C O Sc 11 }1atCIC10 d.) dictador p Jrj-iro. tenebes porque ., rani outros os man- 
Deve ó ra ) uatin marechal da di- dantesi por signas muita .loas e èene-

gui ' d, COili jubilo de to- ctadura, ter comprehendid• a situa- rosas p ssor,s; agora, coro a de-gra-
•ao, que por certo gole. , é soube ta- çà para o petiz, da leiais odienta di-

doS, aos conselhos da Corôi, etear tia última gititita-f?irá. Eleiçoei- ctadura, caliiü !lies o paudna mán, eu-
lá dernórou•alguns mezes-,rfãó ró e3:perAci-itado e cónliecelor da hindu-lhes, ao mesmo tempo, Ia face, 

> arte, deve ter sentido as asperezas do aquella mascara, bem aYável ida,, com 
lhe SU171'QIZClrO l•'T71XJl• i1aCa pfn- terreno que comeou ti pisar. As op- que d2slisavair`_ nas .Nuas teliid•.1s e 
-ar um pouco na Seta terra, posicóes bradaram ás arenas, hu mui- cor,)nioda.; da conveui,:uciu. 

to. Èstão tio, seu posto. Por nós res- 111as não carecemo; de narrar aqui 
lìãò manifestando, sequer, a ,nderY Ós. o partido regenerad°r lu- S ] o que todos neste rocio tão pequeno 
illiml7ia lnlciativa para reali clátá tamben7, com t:rdor, e já tem saber: e'nem rricsa7o}d2s4ia',,: ,•• r,_ 

sido muito valiosos os seus trabalhos. zer pt'ri não persolialisar. 
A dissidencia pro7re ssisti ouvimos Não é preciso. 

que aguar,ía o re„re',so de Lisboa, do 13-esta que todos attentem b_m nó 

sãs riz,znrobras e.'eiiorcres, luctan-1o,coni 
entliusiasnlo, péla lib•rlade qÓe cus-
tóu ó srt:lgue dos nõ•sus avós e a di-
etadura Ì rasco teni .esmagado ran- 

j corosa iente. 
'Tran& e ut il á fazer e I adct I o seu'\Vaterlóo eleitoral. Aquella es- "Todos -por um e um •cor tolos, em 

to largo, áquC11CS a qtl m ti- . trella da fortuna que o acompanhou ; Vo!ta do estetnl arte da 'liberdade ul-
nha esquecldo,depois de,con. ÏC'L. ã0 IytlOrri O ex-nii t15t1'O sempre que lu, u vã em 13arcellos, i trajada, que exile e teni direito á de• 

C L'C•nSCllleir0 E stado:, f11110 apagar-sc-ha desta vez. Apagai-a-he I til deão e sacriÈ>cìo de todos os lìo-
C11eS, CUITI tfld05 OS Seus va- i idos nós todos err nome cia liberda- ( ' . 

ter ido SC?111nd0 `•10 l•'lllp0 c - _OS .povos elo seu Arrio e r 
zer ser n., pelo menos, Lin A's a-i-mas pois e'para a frente aonde mira fiar militei e d ora- } 

.• • Ir a- baixar , ' n 

Xe ,,' te t on•elho ui o  tu- meu, que 

, 

seus contérraneos-, , ántigo5 s `' 1 • > » 

1 sáçãó de qualquer melhói-a-
't'nentó local, que, senho uma 

seu venerando c•tiefe, para entrar na ii eguinte(que é necessario dizer sei-ri-
refrega. na parcella dó que mui- refrega. pre: os ami7os do ;over;tò lan,arn 

to deve, seria; tambcm, tini Lr;tarros, pois, nó§ nossos postos. rir.io d- -"d  as intrr as p:u :z dive.iir 
Bem o sáb;-ni os ami os dó governo a:; opposicôes liber,zcs. -

documento, a[teslar a paS- 4ue présentem a derrota e jü conse- A--autriemo-nos todos e responda-
sa,,em d'un2 barceilensë pcIL,ï guirarti a vinda do chefe para g,iolia- mos, se quereilíos vencer, atolas es- 

rem aninio e coral;em. \tas já não hi 
cadeiras dó poder. prestigios que_ lhes déem alento. E,lles 
U triste dlzel-O mas e uni sabem b= que :a vwtoria será da li-

berdade contra o a•;olutisino. 
facto. Ha ahi tanta coisa; O sr. tose Novaes encontrará aqui 

con7o brilhatitetrielitc lh'ó re-
'• ordou ó órgão réger.erac ór 
local erii § efl Ultimo áiiriieró, 
não esgt:•eceni chie os na 
viarri quandó precisavam da 
:Íltar protecção- , a'aquelle a 
quem serviratli de degrau', 

ttrl áhi está o que não C Ueceni 
o' seus antros servidores: ahi .está o 
que sabem todos os barcellenses. 

1y porqüe o naco esqueceín e sabem 
é que nüs repetiij)os: são outros os 
tempos. Não. Aqui não' estão carnei-
ros. Agüi estão homens - livres, que 
amam a sua; terra e nl[ da gu rení coro 
ayu,°Iles gìie a dc•presàram, podendo 
muito, podendo tudo. 

ui esr<io re cnara•iore; lie náõ 
desert trttn; e pì -(f -es qua ç<ilá 

dz5erçao e a quem agora. Ora ningucm det• Ida;aqul; g 1 
"(3 ella pensa e com que se acere: 

quer ver, abrasar e beijar tal- dó poderio do illustre caudi- dos rege;leralores para ferir progres-

1•ez, porque são precisos vo- lho franquista e não dut'idall- sintas e irritar agúelles com estes; 

tos, muitos votos. do;todos conlprelìct?denj que 

Soffr--u porem uma amar- Barcellos não serve senão 
ga d;.siliusão o sr. José Ne- it para passar pdr feeido de s. 
vagis: Não porque tenha de- ex.' } é ta r `•ra da votos uando OPPo.s; oes. 

p 1 L claro yuc por nós fatiamos-. já e 
cahido no justo conceito que é milito preciSd, COt1Ìo agora; repetimos agora: de<pezamos, corai- psit;va ó gelo a fazer fá'ta,pois 

n7erece pessoalmente mas só- OccasiãO critica para d sr. JO- com-pletamente, esses maneios sornás1 que que e elle náe6 sacha uê cera-
} faciltrieute se con)prehendem e ca- I '' t ' 1. 

mente porque são outros os sé Novaes, que precisa mos- da ver radicara ovais no nosso es- tolos o os a.tobres, qu• estavarri á 
! tempos,chuito outros. Os seds trar lá Idra, l Lle agiu rsíd, d itl`i. Fia Oinuitoáod c['! qu esta n sSI ser abaf.idus pelas Servas parási-

q p • tas; o vento Vagi soprando entre 
anta^0S sold:I OS, al"uns d el- uni bando de carlleirds; set7l- tolios nó;, liberaes, de unir fireiras r 

o bens cerradas, contra o ba lido aparai- N. L. e •. O, trâze.riclo no ventró 
les reduzidos ,í mizeria em pre promptoS, mansos e hei- g u ido la dictadur_a dos adeairta,nen- ti ,'1 frio cortante, (rue nus incom-

rervico dos seus triunlphos; mildes às suas ord,nis: t•s ro.rZ 71i:Yis 161 curtes por a:Ino; niodti or nwó e•tarmoa h,2bitua- ! 

as r(.presentaçiïes,ra principí r pe- 
Io sr. Ill. Pr or de G uini.z`rães, beu 

publ?coo em a « Vóz da \'ordadeõ 
de o dia `_)3 a suis eritic•i e, remó-
(o ação do projecto, até á, trep're-

(elìt<.ç:io do clero de I,ouzada, a 
qua devais satirifaì, a qü re.:lmen-

te mustra úl[:is oI- eataçãu e, me-
tl'iur criterio', é a dó elcro de Vian-- 

ra elo Cast•l:ó pitblicaçía `©m «A 
I'aÌavra)> de hunten:I •• fl cie j<•ilei- 
ro. 

Ti' tquil", e s• agìtilló qnà de-

vo, servir de õrietitação <:õ c].erò 
de fótlús os a'r(vprestaCl à 

Itiente coral rol:Içao aoà pa'rliehos 
rt.0 ars. 

•> prujoetn, pw ire nao satisfaz 

à,u l;'õdidu e dais Ajus do eleró paro, 
 ,tnttm e pcn,am c que oluítl, antes a••rac , scrhrelrlo(CU a 

110505 SCCVicOS e SaCt'111C(oS, , . Ci de oa2n 9i a esóesinhalei, tra'lilá ) consti- ic :c lidinìá ás >: rayao de [ocos à r 
' 1 lia sittae;to não O d0 que nada pOd"ri irriOS fa violada s^n^ nu ]or pelo seu h fe C' y I ]. 

5•nho de sor at 'itè hastautlu apenas 
1 1 1 P (.onfu,)dam se, por uni momento, 

p 5 a niódo:ltr-se ) elas à dieá•úa's dd c1e- [Od1, a; energ ia;, LO,.:iti a4 a•tl utt,a- 1 
Olhar mi cri ' OCd10Só d7 a• des, tos{as aS crencas, todos os ex- ro de Vianna (10 Caste]IU, que, <L e d1 a nOLt, ab01 , , T 

verno P ois bei-í3. O lie de T • for -os, lodosos enthusia;rios, toda a bem dizer, é a [nJ3mlS$Ima c016& 
por mocl entoS ate ju ChtO dos 1 L •r 1 '• C•l• iiosai vida emfim, para gl`Ie cie tudo vemos no - ao mi listerio d que eu Ihì;s dis_e a,t 1-H na uinta-tsto, que fl:veiios à pau-ia', fa,amos 1 q 

lie era ministro da ostra o unia ha,•reirít ira una:el a0lIIJe és_ feira, pa.s Ida. 
CO11abOCadOTCS, que 112e C e- a N ovaes*' j •:' barr nl, selim cansar d:7nïnv, as ondas ---:1 « F„!ha cl llat:hãn c?e h0 

sr. José \ovaes. int 1 c,antè de ìnu'i,•a que, COtl.;tanCementE, •e Cu-ram o melhor das suas e,• er- 1 je faz tis m;tis j(l.,t5s .e,fereá, ias 
Todos O Sabem e não d - capeiam e desdobrarei, no mar cie cor-

a0 rllCti t uei'1t1U iimi-o dre , ll-5ias enão mereceram aõ lia- t Continu-im; ás da seita fr•anquista, : rupçao em t}ii se agiïa o fr<tnquis I 1 o p1 
em es i-lccer: nada. mo tentando deter a nossa marco;, 'touco Alberto I-arbU Cie I\oriz, 

d2r050 franquísta, quando na in••lor;a tarefa da intrigitinha ferot ' • r 
E no entanto,o nob re con- e malsinante com que, á falta de vo- que de -e ser de triumpho e gloriai. `ex en'eanui ridadó em 5. ) lento da 

ministro, a atterição e consi- : } to; iretende:n provocar e acirrar Cumpra m. tolos o nau dever. A Hora 1'`artea, e ttstitalnt¿n10 ca ) ellãd t1á 
Ll , ! selheiro d Estado podia) niri-. , I p é de uri:)cipio; e nau ,ie pessoas. , I deraciïo a q c tinham direito. m,t; vontades entre os diversos parti- h S 11,lór 13:fi io dò l ort•). 

i Tan7bcni uris tc:nos . 7_•ravos que 1• 
Foi D Sr. JOSt' OVaCS ci]e= buem o dlluldal; C01Ti uma tios da opi>usi,:.io liberal, a verse, por não somos;Á pelo ctüe a `nós mesmo I'òsto r1ii it ai olha cl í Ma! lì<t» 

simples perlada, dótar a sela í esta fornia, oi s buem separar dance- úevc níci> cáti:ize:; tis e,c,uecer m,l; eprtassC Cunli r Út fe prestigioso neste COi1CCIlÌO; les que, tio dia 5 ti'abril arrasta:ão, o • u r$ tas atitìi}uis; 
terra CO n alguma cóisa di-tia: dict,idó ,- e seus apani:;aa,lus, p:_i-a a nacj será a ora,nesta situuacâo angus cimas tal<çïes, apraz-me r,¢estar 

antes da sinistra ; tiosa ei cada gel c dt aú,t. a a cau.;•i 
dC riós e do sCu noni,:. valia ela c : alão pub.ica,ainde ata ií# er.il, qú,: pensaremos cio tal. 1)iz- esto f: t ), que a honra svliremu-

tranquísta,quand0 ainda com= _ bam vedas ás : iotencias dó desp otis- teu ne;á listiça t ue fai e Tela } nós a consciencia que praticarias.?o=. > r j ] , 
mandava as legiões valoro- Ï~l ue pare-I) llrá preponderan•e da m°• s•u l•ï1suno lu vrllante mais árro•>ììte ti  cïinle,a:;tepoi ido, á def'-/a fie prin- isè.)ç•'ìo euni que 'à f,1 ca Z. 1 
nas do velho partido de Fon- situação, arnigó intimo do qúe selo a sua agi tud2. 5 cipios, o egoísmo a cor.v'cnienciai ou -- j'ell pt1 8l:l v ira gmnìodado d 
+ 'n residente do conSe-lho, era- Não cessareinn:; de prevenir oi nos- qua,-squer quei toes }J•S•Oaeà. r[tell \•Cl]l0 a1lliS,•O I'Cv.• a1>l3ada de 
tes e d Nintze Ribeiro. p soS anü>os contra estes iraras crente; •Iáv. \ao uarei7ios e:,se i,razer ao 

es-Tinha volta de si um tão, como mora d0 dictador, manejo- do franquismo local e a to- franquismo iotrilant \áo_ será pur L tt'tLPP =°'7 tic'lìa-<e porem era es 

em ,o nume;•OSo e CtlthLtslas- de nada rios serviu a nós dos os liberaes convictos, a todos os dà5 s que  liberu•id ttd- 1 qu, tojlu,1l de\oem+> luttoi t llt`éaItc`.õ ustinz'uscetliilt,C pC 
que teerri o inli;p_nsavei vigor dc << ( lua 

ta de batalhadores; cri! l recue barcellenses. Marechal d:: crencas para sacriticar, n'este nio- ser , trip(ilantes enthu;rist.i;:; cheio;, p[trab"n;: 
t rT <*' mento ra\ issüno á 'cáúsa dá li6_r_ de fé e dedicacão, a>nvi,:tos, pleaa- r „ 

et7•Ontrou os facto- r> ande pCCStlb tO da iliCtadll- g }, , mente, do brilhante elite itc nos es tIetive 4t}ni ueni ce leinbra•-
dnde espesin.:adti, quaesquer resenti- q 

} ra nem ao menos tem it::rt- Bera, porque Cs tvrannos calem niai; se lie m•jnd;Ir , itiu presètit de res das suas ulorlas, glorias > q rdetito% pesso:tes., que sempre hoúva a 
de res>à do que cdidam e por ue—' ,• a,arifulgénte•, cujo brilho o do conseguir; gLle essa dieta- e ha-de daver nesta ru.:ta mfin:t;á de P q q anu"ta lie ali si'. ;T,,ão r rrinc tr, parti 

Interesses •• tia, a vida ç que os dãs- mal vagi aquelles yu , só pode:u s[t nt te afie s. t'x.= ,ficasse eçaliee ,icTo dá 
cegou a ponto de não pó- dura, verdacAclras njãós rotas; gotas tio absolutismo doníinan te agro- teu u pre io Rei;r ntú • de zinio rniaryem i qi:alldncte (Ìo vinho, com alto ó 

der lobrigar; segeier, durante para muitos outros cdnce- veirlai, leni olharem para si como ar- k•.edéi-tcó. ii ussó povo se alisn^,tfa por não 
n i lhos nós faça ale=uni be ieli- ma eleitoral-  

LR..OS; Cá en1 balYa, OS Sel s ) t 1 l ' pré isa u:7i;1 fora de vontane e  >;-mos` _. cj ter vi[íliri l:uroy çliia ceie£ tïe }iarã 

companheiros de lltctas d'ot#- Cio, algLt[lia concessão, :fia a, . fé, inabala\2is Para contraporá v sete cura limo: Iara justo e seu 
i cote-iga franq[üsta que tlproveita todas •? ;favor de maior_ 

trOCa t lie o Se•llll'áill na Sempre nadai. tas fornias: a insidia, o boato pliantá- ••••° • Cedei - . 
1 { f --aâ élaiçoes•sc-ni )rt se fazem ti i5i[{ a insinuação de COiSaS Cm de 1 

no dUlnlll 0 do ai\=1o `l 

?Jane dc f̀amel, ,ó de Jan°•iro! .• á5 _. 0111 não fui mã,por se eà-

1 eordereili os S.'Igntos n éàso dia. u;an:.io das mesmas hab;ltdades roo- I ivenios á semana de dias lio-. _ 
ceiras,em cavaco,que fiiigeni cies; ren- lutos, té,npéraclos; quasi primava- 'assem l;e íi e aié <t s mana. 
lido;irias oculta venénosás ínterç6es, ris, (lesde honteiti póreul; que a± Pcr•zcictció: 
cota os iro^ressintas e'i1i351dCniCì Iü• 1 , temperatúra tem descido veiídu-se 
do rara uin tini u-iico: separar as 

hoje gelo branco,, muito tirana p 

pblos campos e pelas telhados: 

üws `a el!e. Agá pbliti< tà, póré> ó 

vento revolto \•ó:n c'lo sizl •bm iná 

e4taclurlt ali•ieaçandb borrasca. 
Bento- te Rr, ºzdrr.l 

—Sobro à rett lião (lb elcró p•-
ró •hial :3Ili em Bar•ellos, diss•-

ram-ine que fièou cón'stititi(fa'iimâ 

colnniissãa paxá rem-ir a ròple-
sentaç:ão git: o clero d,ezá a,rey-

pre'st.i,do tem cie enviar`aó gover-
no., 

YãO valo a pena (l• se "átíl`igí• 
reli, porque—gcrctrtel rrenercil ene 
lbrct)ites, tudo conto d'rcntes'. 

Deiatém-sé (]a se arvorarem etn 
leaìsladures, e dô bastarorn intüto 

pa!avriado e Milito tempo, porcltió 
nele e otitro lhe; servi bela iiiáis -
util p'Zra outras coisas• 

1)e (o:lós os alvitres, de tódàts 

•OLIL1`I.•i•OI• 

É 1c w0'r ,ïè ú ú Pae JoSo Laycs. 

B 



a0 correio (Ia '.%'olt~ep 
Foi mais uma vez suspenso por 3o realisam oS internados da os e leitoia•s que , os alliados °dias este brilhante dìario da -capital, re J I ' 

orgão do partido progressista, que, governamentats estão pondo em . Oi Icil7a, uma festa na saia 

pratica. séde. 
Ha alguns dias propalaram, em 

de tanlbem ter sido deti-
do o vigoroso ellefp; da 
dlssidencla, que é uni 

par do reinou Não lia tll- sa desobed ri(- ia, udus os rev.`a todos pelos desvelados serviços cons-
paroclt is qtl' iizrt' m p , litiva uris i tantemonto disp,+nsados ao engratide-

reitos de qualidade algo-'$ 
-ti17 a: 

Estão doidosll 

tas locaes 
Proezas franeo-

>taacáa;:tfiaalituas 
Comtnemorando esta data 

São de um ridi.+u;o unico os ma-

naS t'é•`r •Cs• \ã0 O C3 ueçam Cunento e aperfeiçoamento da ba tida Annuncios• linha, 3o reic• repetirãq 
{ ' da Officioa As to que alai vetno3, dia ,o reis. tìommunicado.: iín'•:t ge 

que tambem nós o não es u.cere- a dia, demonstrando, em nota ro 
q P O, srs. assignartes trem o a; limen. 

mos. I gressos, a rvangolica paciencia e riini. to 25 p.de c-
ita competencia do seu babil director. 

Pt.Glica: ncì 

do Menino ,Deus 

Passa ámanhã o anniver-1 
sario da fundação desta pres-
Cante casa de beneflcencla. 1 mais'etììcaz de todos os rarnedios, 

]Pe1• pagam 

•i••o► +Ll ••t;t• 
E 
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l.or improprios da homilia e de . demonstração de estima prestada por paga "di:u-itadai-trimestre, 3• rek 
qualquer itre a,ãu, os' som aquellesque lhe deveu; o mtis dadica ` sen;estre, ;y. !3razi:.—:a:,,;o, 

;elo auxilio. i uny•r• alEuis:, •o re:;. 
t,tos merament• lati • o.'. am em noa e testamos o `sr. o- Rc.!accão e Admi!ii•tra:^o_R 
Incorrem, },oi5, em crimino  hiena, que bem rnerec do apphtu3o do Antoao liarrasa=B,,; cc,lios. 1 

Por em uanto o lavrador o que so correligionario que, aigun, n - nos, 
quentíssimas verdades, representam e q q foi parocho da freguezia de S. Bento' Anìcinhà—z Qr.$ D. Citharina 
traduzem bem a indignação do paiz sabe e n•o der e esquecer, é que da Varzea do nosso concelho 1 
,pela maior i-ergonha que .peta sobre ¿essa tôr e dictaclura 1'ne rohit,e (10-q; , 11lendonra Antas e 13rrrrus e os 
nós, P P 0 rev. Alberto Barbosa é uru dos ,rs. JIanvel da Circr,,t P. Poças e 
Não sabemos cie ornai que, com a plantação de vinhas no que é novos a quem espera um futuro bri- ; ` 

mais energica dignidade, prumo e seu, o que representa um grande lhante,que Muito lhe apetecemos e bens Atttuuio Vilhenu. T 
,coragem ueveras heroica n'esta epo-, roubo e o maior dos prejuizos. increce, quer pela: exeellentea quali ¡ Dict -, 's r. dr. I,udrigo 1 el-
cha cie terror , atacasse a tt•rarla dades moracs, quer pelos seus dotes 

_leais nada e nada mais terá em- [ de' intelligencia. + , 
rrtoscovira dessa dicrtdura sargrenta hora promettam tudo até ás elei- Hourou, por vezé3, este jornal, cota 1 Dia 5—tt sr.' D. Olivia Alves 
e liberticida que nos vae arrastando, uma collabora zo brilhante, sentindo 1 de 1tlacedo. 
vinguem sabe pata onde. E era tanto çoes• nós que m sua ocupações lhe não! Dia G--o sr. 
fiara aelmirar e elogiar a brilhante at- —Outra, e boa, tara que elia- erntitt -eseui continuarcou, a sua a re-: 
titude do «Correio da Noite» quanto mamas a at.tenção cio voiterando P P Dia 7--, sr. clivei cooperaçào jor.:alistiea. 
é certo que,a maior parte da imprensa, • - ► sarzttetttu l`*cllvsn. 
-ainda a mais radical,presa talvez a um Arcebispo Primaz: E unia vietinia cia Virtude enojau. 

,te, que oollocou lua fre uezia de S. egoísmo e interesse que faz desalen_ Ha dias, segundo nos infor q g X 
to, se póe de cocoras perante o di- mam, uru paro :lio graduado d es I3 isto, que ceie pastoreava cum um zy- , r 

lo iuexcedivel, rum outro sacerdote,náo 1 Ictgressort de Lisuo,t, itotulr es-

ctador omnipotente, que constarrte- te concelho, que começo❑ pr )gres- obstante ter o rev. Barbosa sido ap- #teve u1 uºt8 rli<rs o atus8v •resrr,lu i mente lhe vergasteis a face esmagan- sista, para se arranjar, sendo de- provado plenamente tio concurso que , , I Pedidos :1 _ dolnhoffo-
do todas liberdades. antigo sr. 1''et•nuudo hrt.nus, queIl i 

aqui teor estude cuntKdeaccºzdv tia fle •• L. i, •)Ut'j.tl. (111; 

ultima rn rntidade que s,•ü,r£ t. Illll)orladnl'f'.5 G111 Itilftib 
--ESN ve inconimodndo o +nosso 

eQt marel tttrtirlo sr. dr. Juaquim gal Èi`15 Ìili)1' lcas Itil.l:1113w 
Paes de 1'illus 13rwrs. i   

Frieiras 

b 

Cura certa e alivio imme,liato, só 
se obtem cum o B•LSAMO t ET.ES-
TE de F. .Morgado, o mais certo e o 

Frasco, -100 n>is. 
Deposito+: I, sboa—PharraticiaBar-

ral, rua Aurea, 128.—Porto: Antonio 
Lopes, rua das Flores, 30. — Br:,ra: 
Araujo & Faria, rua Conde Paçõ Viei-
ra.—Barcellos: Phartiyacia da Calçada 
e nas principacs pharmacias. 

N! INÍ, U j _1t á ►,,1 
•r•Le•i:'l•to 

Fern-ando V 1t'il'a 
111OS, fi111Ce1'a111e11[C pe. 

1111 0  r;1 t10 -c01r1 todas 
as peSs,)as que se illfe- t 
ressaranl pela su:-i saada 
dllri)li le a. uitiin t egfer-
tllldade qi-I t: Soffl 
doce i-nuito 1•eco:lllecído 
e ol erece, os setes strll• 
Ços no Poi*Le. 

nos ultimos tempos, escava sendo 
muito procurado, pela serie de arti-

gos notabilissimos, que publicou,hon- varias freguezias, que a dieta-
rindo as tradiccóes liberaes do parti 
-do progressista c que são a mais seve- dura erearin, eia breve, urnas r ai- l .trtida, 

ra e - merecida ch arre á dictadura xas erouomivas ruraes, para dar Seguiu ha dias para o Porto o nnsso 
aviltante DOS ADEANTAIIENTOS dinheiru com juro barato aos la- , presa,lo amigo rev. padre Alherto Bar- , 

<etc. oradores!! ¡ bo3a, illu,trado orador sagrado e nos• i Fazem annos: Aquelles periodosy cheíos de elo vi-adore,!! 

convinha ao dictador aquella pois regenerador, ag n•a é na{tio- dez para  o franqúis uo, s que provaremoser co ucad ouào 
noz, que fanava claro e bem alto, e nalista e ánianhá ne m te.le saberá esquecer. 
por isso se resolveu afazei-a calar, o qu é, teve e arrojo de diier a :• «Folha da llauhü , orgln regene-
praticando mais uma violencia, con alguns dos seus freguezes que núo rador local, presta ti nia justis3irna ho-
tra que protestam todos os liberaes. urenanem aos lidinios redicados (to 
Porque foi só agora suspenso o Cuttfessat ia nem absolveria agttcl- b _ P 

«Correio da Noite», se já ha muito les que rotassem contra o guverno 
eram brilhantemente energicos os seus do Sr, Jo'.o Franco!! 
artigos? Pois não foram aii já publi-
cados, outros, com verdades muito 
mais cortantes do que aquellas que 
agora tanto susceptibilisaram o dí-
ctador? Evidentemente o governo 
tenta . tpprimir tudo quanto não seja 
franquista. 
La inaree monte... 
Esperemos serenamente. 
Ao . Correio da Noite» r,presenta 

mos cordeaes saudaçõe , que signifi-
cam,tanybem, onosso protesto contra 
a violencia que acaba de sol)-rer. 

X 

á9 lt'ê•i 1e11 do tossire 

A dictadura franquista per-
siste em manter esta atmos-
phera de mvsterio e pavor 
que nos suffoca a todos. 

tiinguem sabe o que ha 
mas todos sentem um mal es-
tar indefiniveI. 
O governo c-)ntinua ati-

çando o fogo das violencias, 
que provocarão reacções cu-
jo fim não é facil prevêr. 
O paiz respira a medo. 
Foram suspensos, alem do 

Correio da dVoite, O Libe-
ral, O Dia, o Diario Popu-
lar e o Paü, curaremos, d'estes abusas que a 

Tambem fallavi m muito Igreja prohibe e o bom senso não. 

claro emuito alto... tolera, as levaremos atA onde pr.s-

Fncommodavam os dieta-
dores e como hoje é pl-ohi-
bido não ser franquista, fo-
ram suspensos. 
Em que porcaria deram os 

juramentos e palavr;r d'hon-
ra do sr. João Branco!!! 
Que desvergonha! 

X 
As ultimas noticias são 

ele verdadeiro terror. 
Na. capital tens sido 

presas diversas indivi-
dualidades politicas elrl 
foco, ha muito. Já, estão 
presos alguns parlamen-
tares e correm rumores 

Quod Deus vttlt perdem... 

Isto s5 no tempo do franquis-

mo com mistura nacionalista. Ora 
bolas, srs. rev °' naci,,nxii ta! Ná,) 

meato feita por um adver3ario politi- -I'assort u1•Irrns dias ri ' iSptrt • 1 ). 

co, o quanto basta para dcurons,rar a v illa o digno abbade- de S. Pedr„ U. d  tos Ú C •• • Cf l tlL 
sua iu3uspeiçlo' r r1'Alrito rev. sr. tlntoniv 1'cros de 

  t-o-t  t 1'111(18 Pvrrs, vosso tu l,attusv cr llcc 1 s pal,licaç'o 3 

XeCr9lO a ILurarlor e distinety <nnijn. pelo j!l1lt) dt' ttl!'t':f1 
j —F,stirr•rcrzn itu Portr, os •tnr- t , 

é assim rlue cutnprt•rn os s:tt d_- Vietimada p,ir urna 1e3ão cardiaca1 ll tl i'St`t t't)i1t)#'t"t ilt' 
veres de sa•erdot s d'um paiz ca-

tho!ico. Estão senil , com some 
( q •, ,n tis fruiu, trair C'eztrcu. 

re . neve: o onaoca, ,aturnar c i —'1 1 nz. r°tudo ìnc tutund 
D. Anisa Azevedo e tia doa srs. Auto unssn ur-rire„ dire••t,r tico sr: i Btlftllitz:l r' -ao :, 11tUàtlf 

Seguem um caminl.o errado. mo Albino Marque, d'Azevedo, José t g 1'` 

ficou-sc, ha dia , n'esta viela, a e,r.• lsvs t, ttstres cnn ,gvs srs. C,nttncrt ` ' 
D. Jliria Amcli,t do Carmo Azevedo, j drtdur Purs de 1711,ts 13r,us e ter. i Cr;llos e C:tl'tflt'It) tis` C`f1'1• 
i ü uià c as a•nhui tis D 1I ira t lIc•uri u• 11 tt ( / lZ i V"ittl (lo ' 1 r lrf Iï 1t)--

lhantes pro, ossos, os melhores t a t ! F D (' tdv n ` •t s-
obreiros da causa anti-religiosa. 

samc s encontrar o castigo que 
merecem. 

As confissóes não pod IM no:n 
devem ser uma arma politica. Kc 

voltam-se contra sem: Ihante des-

respeito pala religião elo que saio 

ministros, tud,s os cathuli. os e in-

victos, em cujo nu:i oro temos e 
teremos S,•n)pre jogar. 

E, para terminar esta resenha 

de proezas exh•aordinarias dos na-

cionalistas do sr. Franco, daremos 

tainb-,m que nos consta de varíos 

dis„ursos politicos feitos nas i•;ra-

jas,por outros rev.°a nacio.ialistas, 

tudo para arranjar votos para o 
governo. Ora a, estes sú temos 

que lembrar-IIcs as instrucções 

dadas pelo venerando Arcebispo, 

na sua carta pastoral de 1 de no-

vembro do anno findo, que diz o 

dis•,&ntes,quasi todos são r•atho-

lieos e talvez mais do que muitos 

dos que t.'em a sete e ti--o a defe 
za da religião, que estio comp:o 

mettendo ao sabor das .uns 

paixões politicas e pessoaes. F' bre de casa dos doridos para o tomplo 
cia Ordeai Terceira, aonde foi re3ado so putricio e h,cbil, escrit<to de di- Li t), est a greilla 1`c 1, vos 

a r crime misturar a po,ttiea com reito aza conturc,r dct Triru. •. 
a religião. ri respunao. e actodo depois para o cc I (1111e• e i11•"('11ta1'1;11l1¿' $ m serre. l;wte acto foi mti:t,i concorri• 

s -1•:,rlress•rt d,• D,xrro, tio seta $ 1 

Prottamos energicamente con do, solar,v nosso d"stiur•to antigo 8,zr. •t1:1 ln•':! t•ll#ia .l G sege• tra s melhantes actos, para que Aos doridos -ipre3e ii t-t itios a no33a , 

coudolencia, 1'iscvude da 1 cr vença' I Cia lis; Mira-X6.  t:uu!),1Q 

ífrclizto tiyres 

Jusé E'varistu 

carbolieto 
cie e. 0i 

"l.' Clu:111tL-Ide •_;';'s•.'itlliltLl 

Pref.--o tld rc( is o k#lo 

Candulo Jtar nos d'Azevodu e Dutuin ' d•'• I'iesirtt It',unr>s, chefe d+• Cru ti- '  Pioaressi•tas regeneradores o q Í 1 lilvf lit:tt'1f1 Ull•ll;i,1(t,.h}• 
b g gos :le Figueiredo• dv prc,grrssist•t inerte. ! , t 

A finaria, que cra uma bondma se- ci) :1 f lia' e ll1'Ul'e 1'' l•tr 
nhnra, tinha idade avauç:i ta, o que 

— ISstá. rata Listo i o : r. Jv- 

muito con.:orreu,tiecertcypara apressar 
o triste desentace. 
O sca funeral realisou-se na terça-

feira ultima, sahinr!o o cortejo fru,,— 

chamamos a attenção do illustre 
Pr--lado. 

--Tambem nos consta que urra 

outro parocho se tem aprovt•it•Ldü 

--Na avançada idade de 81 annos 
falleceu, hoje, n'(-sta villa, o sr. Ana-
eleto José da S.Iva, veneraudo o esti-
mado ancião, lia muitos annos guarda 

do eonfessionario para arranjar do tribuitai d'esta villa. 1•:ra pae elo 
i no3so amigo sr. Banto José de Sousa e 

votos para o governo franquista!! 1 silva, digno amanuense do Banco de 

E' revo't tnte! Temos a preve- Barcellos. O funeral do extincto reali-
nir os srs. paroCllos alliados :.lo sa-se ámanhã, domingo, tis 3 112 lio-
dietador perjuro perante Deus e ras da tarde. 
perante os homens, da ü' 0 nosso pezanie á fantilia esilutada. 

q r q uan —Eus Bareellinhos morreu tam- 
cio tenhamos as provas, que pro- bem, ha dias, a Sr.- 1). Elisa da Con-

ceiçàrí Campello. Aos doridos a noma 
condolencia. 

—3-t}-≥; 

n E 

ABEL DAN11.10 Â- F. 41iOMS 

•o}ros—•8 

Porto 

a-o-: 

A>t niversario 
Tendo passado hontem o anniv ersa-

rio natalicão do estima:lo e bcnemerito 
regente da banda da Ofï'icina Asylo tio 
Meuino Deus, sr. Mauoel Joaquim Mo-
reira, foram, os seus aprendizes, sau-
dal-o, com a sua banda, 

«Ficam executando Assib trila as 
segumto: a''-guns trechos em casa do sr..ltoreira, Barcelios:—trimestre, 30o reis; se-

ieatn portanto oEcluidos, a quem muita eaptivou esta a#fcctuoea mestre, 600 reis. Fóra de Barecilos.— 

sé de. B,3ss;r. e Menezes, nossu rts- filjleciint:r}lo lie 
pci.tcerrl, lxth•iciu. 

--1:'stevc •t'cst,z- aillrt o sr. J.,sé 
i , O.t•It. ••Oyl:l. rliol';ïti0r 

Gw1,1idu .IlrtrqueX tl' l_rsctda, n„•_ que fui 11:1. frE' 11C' "71,1. (li 

4 conllecitlit flor Ami:i. de 
•Ieread0 seinali-a lI( tisl, 11 1 all 1 0 _• tlï•r;l na 

• nles171:1 fl't`,•t12l.la l'Ul'1'E'Cn 

Os preços dos cereaes no editos d' 
nNsso mercado, medida de' t_'it:1 2kitlria dc; ;.,, lu:a 
1 1,313, sito os seulntes: 

600 1liran(111. vitiva. 
t, gQti cite •3t)llc;il _;# i.•ii.:t:? t• 

530 
111i11i1t.;#'. l t' #itl{)-;l, rlt,)tit'.id 

4S0' de Sot}sa Mir:111(la elill 

900 rido LU I"l, Ibrolle. e IRI.. 
1180 • 

900 e Irl•u itl•_; ( it•i<•ritl 
94o 

Milho branca) 
» ninarello 

Centeio 
Trigo 
Feij,:to branco 
» 
» 
» 

» 
» 
n 

amarello 
vermelho 
1,1 - ido 
-fradinho 
preto 
117antelga 

mistura 
Milho alvo 
Painco 
Tremoços 

Batatas, 15 trilos 

800 

6(1,30 
90 
1200 
900 
700 
700 
480 
400 

COMIMEIICIO DE Ii.MCEI,LOS 

lniiìor itl:lcl •, til 1wS e'irya-
1'os tio ilol'C':ll:iil:tftlt;:ll#-

%, oS l•isl:#ilits 

V11jt_los d:) 1•r:lzil, l►;irl 
na (lilalld:l(lL (lÚ Illlt'1'e•' 
SIlidos assistil"t m i ltf!1o3 
os t.erinos, <lle f1 #Ire. ( fa- 

guelle im-eilta-
rio, deduzindo ii'eJle (.s 

seus direit!)s e ifilzerc111-
s - represetitar, (ltleceli-
(10, tudo coral a pe11:). ale 
revel ia e sem 1)1'r'jc}?© alo 

{ 

1 
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Ourivesaria 
Carvalho 

E' uni bera sortido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Bar jorra de 
Freitas, em frente €i pra-
ça uiunicipal, aonde o 
publico encontrarei, com 

re-po melhor bolei f osto, 
ços muito Mdicos. 
Compra-se ouro vellio 

pelo preço mais alto, 
Muita seriedade nas 

regular andamento do 
mesmo inventario. 

Barcellos, 27 de janei-
ro de 1905. 

Verifigúei 

O juiz de direito, 
2NT Souto. 

O escrivão 
José Claudio Pereira BaNazao 

A mais simples e economi-
ca estufa para seccar cereaes 
em grão ou em espigas. Este 
aparelho agricola, invenção 
de Joaquim da Silvai de Bar-
cellinhos, pela simplicidade 
de sua construcção . está ao 
alcence da bolsa de qualquer 
mediano lavrador. l ' sempre 
de grande utilidade, princi-
palmente n'um anuo, cotio o 
que correi em que o agricul-
tor vê-se em risco de perder 
todo o fructco do seu traba-
lho. 
0 inventor promptirica-se 

a dirigir ou explicar gratuita-
mente a sua construc, ão den= 
iro deste concelho, garantin-
do resultados satisfatorios. 
Não é reclame para lucros, é 
tão somente o desejo de ser 
útil aos que labutam dia a 
teia na ardua faina dos cam-
pos. 

Ensina tambem a construir 
um novo svstema de TU-
LHAS que garantem a con-
servação dos cereaes perder, 
\ando"os do ataque dos di-
\,ersos insectos que tantas 
i'étes os }prejudicam. 

Ratos, Ratazanas 

TOUPEIRAS E RALOS-
Morrem, com a applica-

çào do sensacional raticida 

O CERA DE MILHO 
que é o melhor raticida 
mundo e que se vende na 
pharmaeia da Calçada. 

tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portugueras ; 
Nunciatura,Roma ou de qual= 
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, pt•oces-
sos ou dispensas parta orde-
nações e de qualquer nego= 
cio congenere com a maximá 
ligeireza e economia, 

T)-aça do el/if nicipio, 32-2.'ó 
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A fabrica 

ALMANACH ENGYCLC) 

PEDICO LIUS-
TPADO 

BAR A 1908 
t 

'Coordenado por 
Agostinho Éór• es 

publicação intèressantissima, 
asáumptos de grande impor-

tancia social e de in coa testa v_el 
tttilidarle doinebtica. 

Ornado do muitas gravuras a-
daptadl js aos assumptus que illus 
Iram. Utii a todo! Ii:d'spensait•I 
e-:• todas as casas! 
L t-litu:•:í variada e attrabente! 
A' i•,•uda em todas as livrarias 

e correspon&ntes da provincia, 
pelo modico preço de 
400 reis!?! Elegahtetarnte car-

tonado. 

Pedidos ao edítor: Abrl d'AI-
rimeida, ri+á do Ale«im, 80-82 
LISBIoA. 

Livro utll a Lodo o eoÌn-
Lnercio e industria 

Cobrança 

Preço 400 reis 

Tende-se na Bibliotbe-, 
I cal Popular de Legisla- I 
Çao, rua de S. Marnede, 

¡ 
Envia-se franco ele po•-

te. 

ele carimobs coin-
pleta na Etiropcq 

do a casa A. L Frei-
re o, r  Vador,1 rIan-

de estabelecimen-
to de, muitos artí-
a'OS. a 

RZI1à ao 0a--••;a>0. y S 
•á •: s-a 

Tilephone, 9430—LINno-t, 

suas transacções. 
Ourivesaria Carvalho. 

t'y 

Nova meneia de 
neoocios ecele- mm 
51asticos 

Sob a direcçáo de 

Gerntiano da %iIva 

Solicitador of=cial da Caim-a 
Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesas-

s~ 

C  
--tom 

1 

e 

c`i ,1aga111des r̀ eiYoto 

Lisa ES flIA ICLS DE CALCULO 

2.' ediçco 

Cnsideravelmente melhorada 
e ampliada 

giesta obra vem um grande 
p © de taboas inteiramente nect sa-
i, rias t d 

•a 

M 

Typ, do « Cor!`liei°cio 
de Barcellos» ao por cento. 

n,° 

em o as as casas commer-
ciaes. 

Publicaço semanal em fascïcü-
los de 16 painas: formato gran-
de, e impressão nitidtt em papel Ìleposilo elo proclüetos ohimicos e pl• ìruzhcetiticos nàcienaes e 

de 1.a qualidade, preço Coo reis trangeires—Aguas mineraes—Alga lias —Fundas ._ Seringas—Irriga 
prgos r,o acto da entrega. dorés- Th•Brmbmeti.,os=lluitás outras cspeciálidades: 

E', no genero, a obra mais ba; 
rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 
Prevençáo: A obra depois 

de publicada custará mais 20 e• 

Dá—s? uma gra,tií1éai•,áo de, cem mil re18 :l oU 1,1 
necer para a descoberta de 13esso:-%s qu3 t,,,-wailt 
o commerão de im,,ortaçàoe' vend'.ti de massì• pho:.•pl - 
rica (o qual estai prohibido por lei,) desde clt?e d'oss< s 
formãções resulte t• appI,ehensào da massa. l;h••spil• ► r;,; 
cora multa para o delinquente noto inferior  
çito pl omettida, ruem - souber, pois) da existellcia de 
massa phosphorica dirija-se a 

.111110 GQllg=tsto d'Aizd1-ade Paria, residente em'Barcl lios, 

dilbaç-õ, leu 0c12 es _ },3 

Alem de marcas feitas para ÁILlittls Ilidín as 
existeril •,"t renda das melhores casas de Li l)oa os 
«conlpollerlites» de todas às acllll)ações opl°opl°i•• 
das- diversas culturas, 

Nitrato de sodio 
NQ[M;to cie a n2fl2ô2r ó 

a•f•eo•r•11•a••iaãa:nBitnF, cie ea= 
•s≥i_,•s•c •➢•.tt•• 1lhonnaz 

eto de i)o<,assI- 
*y•ci .• tt• doe i (11t.%S2o 

Gesso, eíe. 

1Ìa Sempre o maximo esei•upalo na pl•ep tir<•.z•:•n c? 
adubos encommendados para que os seus /•• 11'eitos se••il.n 
seguros. 

Prestam =se esclarecimentos quando sejam preei5os 
ou exibidos para a applieaçit(-, d'estes tnesrros adub.,a, 

Pedidos a 

e Oaqt11131 GonÇalves da ►Silvú, 
ãÈeridor e medidor offibia? da Câmara •Iunicipai do Ba rcelloe 

Man Vnri2 

COIIIP,,1,1111i(,í de seo' • • 
í d_ 

Noeiedaadé nuonVtika c" tresiasr •t: i3i≤•l.n• e ilstea n•? 

CAPITAL 200:000,»00 reis 

Setimo armo de bonus aos srs.. segurados 

Vista co;npanh à èPàúa súb ="ros n1 ãrïtin os e ter7s 

'c 
s1'-esS t? 

prèços f'asoaveis, Tem abentes ein todas as localtda,s dct 
provincga do Milho. 

Série em Braga, 
Ageìlti; Cri] 1) aS'éellos 

12,aZ2àrdo ltilydio 

f ♦ • Com'` ZF •:t••j i'-! •'• Yi 

fila l•111(ell CA _D lao •` d 

S 

PhM-inaci•,liticos 

l$nà:ì Yln>éj•►aatì ••e •re•it.<«.— eri•à ido •èeli•$c&tzaaècyáe 

Completo sortido do tintas, olcos, alvaiad"5 vernizes, pincel-
1 etc, etc.—N1odieidadu nos preços. =Ptìli-erisàdores dos l-:elhora 
auctores. 

, Vs 
Mc 1 ' 

4• 
v, r 
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PAPELARIA E LIVRAMA 
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Papeis finos, almassos e d'embrulho, l nvelopl3es. 
Livros para commeixciantes e em branca ` Tintas. Pa= 
pel.para desenho e planteis. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
INovidades litterarias. 
Assignatura de quaesque►° publicações, 
Livros e artigos escolar=es. 
Tabacos. Artigos photcgraphicos, t 
Cardas para instrumentos. ' 
Folhagem, Loteria. s , 

PHAR-•/i-ACIA 
I)A 

Sanha c leal Cas•ti da l•iti n•°•cOrClia 
de Barccllos 

, Dire~r—Avelino Avres Duarte, pharmac-eutico de 1.a classe 
pela Cniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que ;ciar-
necem uma leoa pharrnacia. 

Agencia de seguros, 

'á 

r• 

•ó f 

•y r,4 

6 
X, 

e 

F spetíalidacle em chi, chocolate e üaGZLtk. 1'tl• iiil 
',\7ESTLE e outras. 

Impressos pira not;arios, eserivàes de dil•k,'i,to5 r,011-
faiarias, juntes de par(Yehía, etc., etc. 

1111priÁ IY1 g ( / ( [• C1• ;(-I(" _y c lJYa  

C'1©S eÍCai 
• 

PREÇOS Ss•I CO3IÌ'EPÉ-NC•A 

rb 

v 

•Inffi",1 celsa NMAI•QUI'S, rica 1). Ant-onio 

•, so, antiga rua Direita, alem de l'ei ra:geils, tinta s,• irlr os 
:. ca.rvão, feiro e a.r-ime pararain••cla>, •"endeilr-se •k`aer 

s•• •e cº º°ey_ nacionaes e estrangeiros de tud+,s c:,; t•,uctoi 
resg loaMbuS e tubo de borrach..t para 5illlat l.1', SCZL" • o 

® de cobre, ei.xofs*C em pó e pedia, e outros 
de primeira qualidade, e preços semi c3ii•heteia i ti. 

i 
:3 a Ill c><z:á 3ezº d'<)effia3 

4• 

.,80 reis 110 cacto dt-t en reh a75 
A 310-DA IIIUSTIRA-D-

a 

ru _ ' A 
Por contracto feito em Paris, ra.irE, todas as segundas-feiras a : Moda, Illi-istrada» contendo, em magnificas güa,vurts a preto e cf,lº•I,ct•a 

todas as novidades em ehapéos; toilettes, l;hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Illoldes cu••tadow, tiz,n•<i.nlic> n;itu= 
va. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas desei,1pções. Conterü, uma. Revista da •1lroda, onde toda; •> seniail€is iildü•l►iá. 
às suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle esplço de tempo, e quo se relacionem com o seb. titulo. 
derreia: sec•ão destinada a respondei a todas as assignanteS que se dirijam à INIODA ILLUSTRADA sobre assuniptos de interesse rpr,•l;ría- 
do. Artigos diversos sobre assurnptos de interessa feminino. Receitar necessarias a todas as familias, ote. etc: A ,;eccão litte• c1;- ia c',rrnstar•í •e 
romances, contos, histori<<s,"poesias> etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o n;elhor e Arais barato jol,nal de inoda.s giie se publica, crrs I'aii`. aia 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna.-se indisponsavel em todas as cas,•s ele fa,iliilia1 

A «Moda Illustrada» 1. ublicaii,à por anno 52 nunieros ele 16 pagiilas, çoin 56 columnas em grande formato, 2:-181) grau urus eiu prct• e 
coloridas, 52 niòldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da « i\loda filustrada é acompanhado d'um numero do Pelit Ëcho de Ia Sroderie, jornal especial de bordados ciil, ttlrárss os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes paia er° nça, tape eariam,, crochet, porto de agulha, obras de plia,ntasia, i orid•ts, 
-etet, etc. Encontra-se na « Moda Illwtrada» a traducção em portuguez d'agtiellé jornal: 

ASSi-gun=Se enn toímk as as 3Iv2°itó•L; ss (• ó relifito: áiÌ♦é.Il e ;1 dó 

Antiga Ca sa 13eví rand—JOSÉ BASTOS— Lisboa, 73. Rtia (l'ai,vetf.. i5 1111SHOA 

•:"f` •.—••' r'^•+.--..,rp •.. • •. T,•;n.._ar t.te y 3 •.•s•-•.L-..f-e;.s•`- - •..r• meu-,  ••  .. b ••_.'.. $'•_ 
•:• • Y P° Y> • . ' ." a $' •-••_ . 3' a-• •`á h 9 :-ar' • • .° 9  ,6'. ».•` 4 7Q  4 d. • ••' 
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